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INTRODUÇÃO
	 A escola estadual Joaquim Caetano da Silva, por acreditar na formação não somente intelectual, mas também na capacidade de expressão por meio das artes e da divulgação dos trabalhos produzidos na escola por meio de exposições e saraus, além de envolver os alunos em peças teatrais e criações literárias e poéticas que mais tarde serão catalogadas para serem transformadas em livros. Sabemos que este trabalho será difícil, pois requer mudar a concepção de que a educação deve ser tradicional, mas de permitir a progressão gradativa do aluno sem lhe impor, mas considerar suas capacidades e habilidades de acordo com sua disponibilidade de tempo. 
Por isso, pensou-se em trabalhar com estes jovens e também com os demais interessados durante os finais de semana, isso se dá para que se possa alcançar o número máximo de pessoas para que o objetivo de se fazer arte e literatura possa ter o resultado esperado que é o de mobilizar a comunidade para a importância da poesia; teatro, dança, pintura, escultura e da própria literatura que está associada a língua portuguesa.
	Esperamos que este projeto contribua para o desenvolvimento linguagem, se propôs a trabalhar junto com a comunidade o projeto Literarte Caetanense com a finalidade de proporcionar entretenimento e educação sem seguir as regras convencionais até então vistas nas instituições escolares. O Projeto Literarte Caetanense surgiu por causa da necessidade de se trabalhar com as Olimpíadas de Língua Portuguesa, porém envolvendo todas as pessoas da comunidade. 
	Uma das propostas é explorar os ideais humanos e culturais desta sociedade marcada por tantas catástrofes, guerras e conflitos, pois sabemos que as construções poéticas, literárias e artísticas que tratam de situações vividas para cada período de época registram nossa história de maneira marcante e nos reportam para coisas que muitas vezes não atentávamos, por isso queremos que o Projeto Literarte Caetanense fique registrado para as gerações que amam a arte e a literatura e acreditam numa educação inovadora e emancipatória ao mesmo tempo em que possibilita o registro do momento histórico que vivemos em todos os campos do conhecimento.  
1 APRESENTAÇÃO
A Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva é uma instituição governamental que atende crianças na faixa etária de seis anos até a idade adulta, oferecendo o ensino Fundamental de Nove Anos e a Educação de Jovens e Adultos e funciona nos três turnos.
	A escola Joaquim Caetano da Silva está situada na avenida Coaracy Nunes, nº 40, no centro do município de Oiapoque e fica situada às margens do rio que leva o mesmo nome do município.
Por meio do Projeto Literarte Caetanense, busca-se fazer uma aproximação da sociedade e da comunidade escolar de forma que o objeto desta aproximação seja a Literatura e a Arte, pois acreditamos que ambas tocam profundamente a sensibilidade das pessoas de todas as classes e níveis sociais.
	A proposta do Projeto Literarte Caetanense é a de proporcionar cultura e lazer aliadas às artes, tais como dança, canto, musica instrumental e com voz, teatro, repente e produção textual e literária, valorizando assim as diversas culturas regionais dos que neste município moram e compõem nossa comunidade estudantil.
	Ao se mencionar a comunidade estudantil pensa-se em atingir a participação de todos os alunos das escolas, pois mesmo que algumas ainda estejam desenvolvendo certas habilidades e capacidades a literatura e a arte podem ser expressas por garatujas, rabiscos, desenhos, mímicas entre outros recursos que permitam a interação e a integração das atividades que serão expostas ao término do projeto, inclusive com a realização de saraus e luais, além da montagem do Grupo de Teatro da escola, do grupo de Literatos e Poetas e do Coral para serem apresentados no fim do ano para a sociedade oiapoquense.

2 JUSTIFICATIVA
	A sociedade brasileira contemporânea caracteriza-se por transformações no mundo do trabalho e no avanço da ciência, por isso é importante que as escolas adaptem-se a este inovador modelo educacional que surge e proporcione aos educandos liberdade de criação e espontaneidade nas atividades a fim de que se possa ter êxito no processo educacional que exige que a escola desenvolva habilidades e capacidades que só o professor dentro da sala de aula não daria conta. 
	Nessa perspectiva, a escrita é vista como uma fase de um processo contínuo, um elo de uma cadeia em fluxo: a das produções de linguagem que dão sentido e forma à realidade social. A escrita das cartas e os comentários focalizados nas seções anteriores, por exemplo, tanto é constituída e moldada pelas práticas institucionais de produção e leitura de materiais escritos e pelo posicionamento de seus autores nas instituições de referência e na(s) comunidade(s) de que fazem parte, quanto constitui e molda a dinâmica de permanência e mudança dessas mesmas práticas e posições. (SIGNORINI, 2001, p.126)    
	Neste novo modelo que denominaremos de Libertador e Emancipatório, visamos introduzir não só a valorização das produções escritas, mas todos os interesses do aluno desde o gosto pela leitura até o gosto pelo que poderia ser considerado ante educacional, como por exemplo, as lutas corpóreas. Sabemos que para a Língua Portuguesa tudo é interessante além da simples gramaticalidade, pois até mesmo a língua evolui se constrói e reconstrói a cada instante. 
	Nessa atividade, parte-se da materialidade do texto, ou seja, os elementos graficamente aparentes, que funcionam como norteadores que levam o leitor elaborar as suas hipóteses, tirar suas conclusões para se chegar à compreensão do ato comunicativo, cujo suporte é o texto. Assim se deve fazer com outros gêneros de textos, até chegar aos mais complexos. Mas sempre com calma, um texto de cada vez, explorando-o bem, explicitando aos alunos o porquê de cada observação. (MATTA, 2009, p.81)
O Projeto Literarte Caetanense abre uma possibilidade infinita de se trabalhar temas variados de maneira agradável não só para os alunos da escola Joaquim Caetano da Silva como, também, para a sociedade como um todo. É importante que os professores se disponham a trabalhar em conjunto com a comunidade para que se possa mudar os índices de violência e desentendimentos constantes entre pais-alunos-educadores. Art. 206 - O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: (Alterado pela EC-000.019-1998)
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber.
Cada tema proposto por um aluno poderá se tornar uma poesia, conto, crônica, pintura, escultura, dramaturgia abrindo espaços para ricas e belas exposições que podem variar em todas as áreas de ensino independente do conteúdo a ser abordado no planejamento do professor.
O Projeto Literarte é a autonomia do professor em ação para que ele possa inventar, criar, inovar suas aulas sem se tornar repetitivo ou enfadonho, sabemos que não será fácil, mas terá bons resultados certamente. Os resultados obtidos serão colocados no blog Literarte, criado especialmente para divulgar o trabalho realizado neste projeto.

3 OBJETIVO GERAL
	Possibilitar a liberdade criativa e expressiva do aluno, oportunizando a divulgação de seu trabalho para a sociedade e a descoberta de talentos que até então não haviam sido valorizados por estarem arraigados aos modelos educacionais da sala de aula.
3.1 Objetivos Específicos
· Antecipar os dias letivos referentes à greve do ano letivo de 2012 por meio da realização de oficinas, saraus, exposições, aulas passeios, luais que tenham a carga horária de até 40 h para que não se prolongue os dias letivos permitindo, assim o deslocamento de alunos nas férias e dos professores cursistas modulares sem prejuízos das atividades escolares e nem dos conteúdos ministrados, pois podem ser trabalhados interdisciplinarmente;
· Estimular a criação literária e poética do educando em associação com a expressividade artística em seus vários aspectos, como pintura, escultura, colagem, peças teatrais, danças, poesias, crônicas, memoriais, fotografias, painéis humanos, mímicas e música;
· Criar um grupo teatral e um coral que representem a escola nos eventos de prestígio da comunidade valorizando a cultura local, regional e nacional dependendo da proposição do momento e do tema a ser abordado;
· Divulgar os trabalhos feitos em sala de aula valorizando o trabalho do professor e resgatando a dignidade tanto de professores como de alunos ao mesmo tempo em que mostramos para a sociedade um trabalho sério e com compromisso e responsabilidade;
· Emitir certificado equivalente à carga horária de 20 h para cada dia em que for realizada a oficina, pois a mesma será realizada durante todo o dia aos finais de semana, sendo que para que o interessado tenha o direito de recebê-lo deverá assinar o livro ATA.

4 RECURSOS
a) Materiais
Filmes, vídeo, tv, som, caixa amplificada, microfone, data show, régua, lápis, borracha, cola, cartolinas, imagens, canetas hidrocor, papel A4, giz de cera, tesoura, jornal, revista, TNT, EVA, glitter, fita dupla face, fita adesiva, papel cartão, papelão e todo tipo de material que for possível fazer reciclagem e que não seja nocivo à saúde. 
b) Humanos:
Diretor, coordenador, professores e demais funcionários, alunos, pais e acadêmicos e demais colaboradores.

5 AVALIAÇÃO
A avaliação do envolvimento do grupo durante a realização das atividades propostas: participação, cooperação; execução das atividades propostas; organização; disciplina; concentração; interesse; raciocínio lógico; busca de soluções e alternativas na resolução de problemáticas; assiduidade, exposição; saraus.
A criatividade no desenvolvimento das atividades e em relação aos textos e produções teóricas será levado em consideração a coesão e a coerência, o emprego de figuras de linguagem, emprego das pontuações e acentuações de acordo com o novo acordo ortográfico, estilo de escrita e narrativas, conhecimento do emprego do hífen e das concordâncias verbais e nominais, pluralização e do uso de argumentação, segurança ao desenvolver o tema proposto e inventividade literária no caso das poesias, isso tudo associado aos interesses pessoais dos alunos e registrado por eles como um diário de bordo ou portfólio.
. 
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